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PG201

Caracterização de minerais brasileiros por difração de raios X,
espectroscopia Raman e microssonda eletrônica

LOPES, Gerson; ANDRADE, Marcelo; ATENCIO, Daniel

g.anderson@ifsc.usp.br

A caracterização de minerais brasileiros é fundamental para o desenvolvimento científico, tecnológico e,
sobretudo, econômico do país. A partir do conhecimento aprofundado das espécies minerais brasileiras
pode-se ampliar, diversificar e tornar mais eficiente a exploração, beneficiamento e uso destes recursos.
Contudo, apesar de o Brasil ser um dos países com maior representatividade na produção mineração
mundial, o conhecimento científico acerca das espécies minerais brasileiras ainda é incipiente. Apenas
76 espécies minerais brasileiras já foram identificadas (1), um número bastante baixo, considerando as
dimensões continentais de nosso país. Esta pesquisa, portanto, visa contribuir com os objetivos do
Centro de Caracterização de Espécies Minerais (CCEM), um projeto iniciado em parceria com grupo de
Cristalografia do IFSC e que já caracterizou mais de uma dezena de novos minerais. As amostras são
adquiridas através da colaboração de nosso grupo com museus, colecionadores, mineradoras e centros
de pesquisa em geociências nacionais e internacionais e que já renderam publicações importantes (2)
Para esta primeira etapa foram selecionadas amostras minerais do Estado do Amapá, que possui mais
de 70 anos de atividade mineradora em escala industrial, representando a maior parcela do PIB, porém
com um histórico de atividade garimpeira que remonta ao século XVI. (3) Apesar da importância da
mineração para o Amapá, a literatura científica sobre os minerais amapaense é escassa. As amostras são
provenientes dos municípios de Ferreira Gomes, Serra do Navio, Pedra Branca do Amapari e Laranjal
do Jari e consistem principalmente de minérios de ferro e manganês e caulim. As principais técnicas
analíticas empregadas serão a de difração de raios X (DRX) de pó e de monocristal, microssonda eletrônica
(EDS e WDS) e espectroscopia Raman, que são fundamentais para a descrição completa de espécies
minerais conforme a Associação Mineralógica Internacional (IMA). Como técnicas complementares serão
empregadas ainda a espectroscopia dispersiva de raios X acoplada à microscopia eletrônica de varredura
(MEV-EDS) e a fluorescência de raios X (FRX), que fornecem informações sobre a composição elementar
que são valiosas para a interpretação dos difratogramas de pó e dos espectros Raman. A partir dessas
técnicas investigam-se propriedades químicas (como composição, concentração, teor), estruturais (arranjo
cristalino, substituições químicas e desordem) e espectroscópicas (interação da radiação com a matéria
e propriedades óticas) das amostras. Após a finalização das análises das amostras destas localidades
serão aplicadas as mesmas técnicas ao estudo de minerais de outras ocorrências no Brasil. Há grande
possibilidade de descoberta de novas espécies minerais.
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